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RESUMO
Objetivos: identificar a competência em comunicação interpessoal dos estudantes no contexto 
da graduação em Enfermagem e associar características sociais e traço de ansiedade com a 
competência em comunicação interpessoal. Método: estudo transversal quantitativo realizado 
com estudantes do curso de graduação em Enfermagem de duas universidades de ensino 
superior particulares. Neste estudo foram utilizados três instrumentos: um questionário de 
caracterização do participante da pesquisa, o componente da escala do Traço do Inventário 
de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) e a Escala de Competência em Comunicação Interpessoal 
(ECCI). Resultados: a amostra do estudo foi composta de 613 estudantes com média de idade 
de 25,53 (±7,93). Quanto maior a renda familiar, maiores tendem a ser a assertividade, o manejo 
das interações e o controle do ambiente. Quanto mais tempo o estudante estiver no curso, 
maiores a autorrevelação e o controle do ambiente. As mulheres tendem a se autorrevelar mais e 
a terem mais disponibilidade nas relações interpessoais. Estudantes do período noturno tendem 
a ser menos disponíveis do que aqueles que estudam no período matutino. Quanto mais tímido 
e ansioso o estudante, menor será a competência em comunicação interpessoal. Conclusões: 
existe associação da renda com a assertividade, manejo das interações e controle do ambiente; 
do semestre com a autorrevelação e com o controle do ambiente; do sexo com a disponibilidade e 
autorrevelação; do período em que o aluno realiza o curso e a disponibilidade. Timidez e ansiedade 
mostraram-se variáveis negativas em relação à competência em comunicação interpessoal.
Palavras-chave: Comunicação; Relações Interpessoais; Estudantes de Enfermagem. 

ABSTRACT
Objectives: to identify the interpersonal communication competence of students in the context of 
undergraduate Nursing and associate social characteristics and anxiety traits with competence 
in interpersonal communication. Method: quantitative cross-sectional study carried out with 
undergraduate Nursing students from two private higher education universities. In this study, three 
instruments were used: a survey participant characterization questionnaire, the Trait Scale component 
of the State-Trait Anxiety Inventory (STAI) and the Interpersonal Communication Competence Scale 
(ICCS). Results: the study sample consisted of 613 students with a mean age of 25.53 (±7.93). The 
higher the family income, the greater tend to be assertiveness, handling interactions and controlling 
the environment. The longer the student is in the course, the greater the self-disclosure and control of 
the environment. Women tend to reveal themselves more and have more availability in interpersonal 
relationships. Evening students tend to be less available than morning students. The shyer and more 
anxious student, the less competent will be in interpersonal communication. Conclusions: there 
is an association between income and assertiveness, managing interactions and controlling the 
environment; the semester with self-disclosure and control of the environment; of sex with availability 
and self-disclosure; the period in which the student takes the course and availability. Shyness and 
anxiety were negative variables in relation to competence in interpersonal communication.
Keywords: Communication; Interpersonal Relations; Students, Nursing.

RESUMEN
Objetivos: identificar la competencia comunicativa interpersonal de los estudiantes en el contexto de 
la carrera de enfermería y asociar características sociales y rasgos de ansiedad con la competencia en 
comunicación interpersonal. Método: estudio cuantitativo transversal realizado con estudiantes de 
graduación en enfermería de dos universidades privadas de educación superior. En este estudio, se 
utilizaron tres instrumentos: un cuestionario de caracterización de los participantes de la pesquisa, 
el componente de la Escala de Rasgos del Inventario de Ansiedad Estado-Rasgo (IDATE) y la Escala 
de Competencia en Comunicación Interpersonal (ECCI). Resultados: la muestra de estudio estuvo 
constituida por 613 estudiantes con una edad media de 25,53 (± 7,93). Cuanto mayor es la renta 
familiar, mayor suele ser el asertividad, el manejo de interacciones y el control del entorno. Cuanto 
más tiempo esté el estudiante en el curso, mayor será la autorrevelación y el control del entorno. 
Las mujeres tienden a revelarse más y tienen más disponibilidad en las relaciones interpersonales. 
Los estudiantes vespertinos tienden a estar menos disponibles que los estudiantes matutinos. Cuanto 
más tímido y ansioso es el estudiante, menor es la competencia en la comunicación interpersonal. 
Conclusiones: existe una asociación entre renta y asertividad, manejo de interacciones y control del 
entorno; el semestre con autorrevelación y control del medio ambiente; del sexo con disponibilidad y 
autorrevelación; el período en el que el alumno realiza el curso y la disponibilidad. La timidez y la 
ansiedad fueron variables negativas con relación a la competencia en la comunicación interpersonal.
Palabras clave: Comunicación; Relaciones Interpersonales; Estudiantes de Enfermería.
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INTRODUÇÃO

Comunicação é um processo de compreensão do 
outro por meio de mensagens enviadas e recebidas, exer-
cendo as próprias mensagens e o modo de interação, 
influência direta no comportamento das pessoas nele 
envolvidas, em curto, médio ou longo prazo. Em uma 
conversação, as pessoas percebem suas reações e as do 
outro, bem como reagem de acordo com os sentimentos 
e pensamentos.1

O processo de comunicação é composto de sinais ver-
bais (linguagem escrita ou falada) e não verbais (gestos, 
expressões faciais, postura corporal), utilizados com a 
finalidade de compartilhar informações.2 Um importante 
aspecto a ser considerado na comunicação é o aspecto 
da fala, se esta é clara, se há interação, compreensão e 
se é possível entendê-la.3

Comunicar-se assertivamente é uma habilidade 
necessária para o desenvolvimento integral humano, 
inclusive no âmbito profissional. Por esse motivo, espe-
ra-se que as pessoas, como seres relacionais, adquiram 
conceitos, princípios e habilidades para um bom processo 
comunicativo.4 

Pessoas com bom relacionamento interpessoal são 
mais felizes, saudáveis, menos propensas a doenças e 
mais produtivas no trabalho, pois um bom desempenho 
profissional depende essencialmente de um conjunto de 
competências pessoais e habilidades de relacionamento.5 

Aperfeiçoar a competência interpessoal do enfer-
meiro contribui para o trabalho em equipe, para a cria-
ção de ambientes favoráveis para a tomada de decisão e 
para a resolução de problemas cotidianos.6 Nesse sentido, 
o relacionamento interpessoal representa um elemento 
importante para a relação enfermeiro-paciente e equipe 
multiprofissional de saúde.7 

A comunicação interpessoal torna as relações mais 
profundas e transparentes, estabelece o respeito mútuo 
e favorece a tomada de decisão fundamentada no pen-
samento crítico e reflexivo em áreas de interesse da 
Enfermagem.7,8 

No âmbito da formação de novos enfermeiros, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) estabelecem 
cinco competências e habilidades gerais relacionadas 
a tomada de decisão, liderança, administração, geren-
ciamento, educação permanente e comunicação. Para 
o presente estudo, entende-se competência como uma 
série de comportamentos obtidos por métodos educa-
tivos que desenvolvem conhecimentos, capacidades e 
posturas para a execução da prática profissional desde 
a formação inicial em Enfermagem.6,8

Estudo sobre o ensino da comunicação na formação 
do enfermeiro evidenciou que tanto os estudantes quanto 
os professores consideram importante o desenvolvimento 
da habilidade em comunicação para uma prática eficiente 
e competente, sendo a graduação essencial para o aper-
feiçoamento dessa habilidade.9 

Para tanto, há necessidade de desenvolver habilida-
des comunicativas durante a graduação do estudante de 
Enfermagem, para que este compreenda a importância 
dos relacionamentos interpessoais e o uso apropriado da 
comunicação no contexto do cuidado.3,9 

Para desenvolver habilidades de comunicação, é 
importante compreender esse processo e refletir sobre 
as experiências da prática de Enfermagem. Para que isso 
se torne efetivo e prático, os estudantes universitários 
necessitam desenvolver habilidades de raciocínio crítico 
para se tornarem bons comunicadores.7 

O raciocínio crítico compreende uma avaliação inten-
cional e que permite interpretar, analisar, avaliar, refletir, 
contextualizar as evidências para a resolução de problemas 
em diferentes situações e a garantia da boa qualidade dos 
cuidados prestados a indivíduos, famílias e grupos sociais.9,10

O exercício dessas habilidades sociais deve ser incen-
tivado desde a graduação em Enfermagem e aperfei-
çoado ao longo da vida profissional, a fim de possibilitar 
potente interface entre a comunicação assertiva, respei-
tosa e empática em prol do cuidado humanizado desem-
penhado pelas equipes de Enfermagem.10,11

Destarte, o desenvolvimento de habilidades sociais 
na formação dos estudantes não se relaciona somente 
ao ambiente acadêmico e ao desempenho profissional, 
incluindo-se a dimensão do bem-estar psicológico dos 
estudantes universitários. Entende-se que dificuldades 
de interação social dos estudantes podem estar associa-
das ao aumento de distúrbios psicológicos, que podem 
implicar fracasso nas atividades acadêmicas e dificulda-
des em terminar o curso escolhido.12

Outro aspecto relevante para a competência em 
comunicação interpessoal é a ansiedade. A ansiedade 
possui natureza afetuosa normal, porém quando aumen-
tada pode proporcionar sentimentos desagradáveis como 
medo, distúrbios do humor, de comportamento, pensa-
mento e alterações fisiológicas.13

O estudo da ansiedade utiliza dois aspectos relevan-
tes: um deles se relaciona ao estado emocional instável, 
diferenciado por emoções pessoais de conflito, podendo 
ser intensificado com o passar do tempo, sendo defi-
nido como ansiedade-estado. O outro aspecto refere-se 
a uma disposição individual moderadamente estável 
ao responder com ansiedade em condições de estresse. 
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Possui tendência a observar em maior quantidade condi-
ções consideradas ameaçadoras e é definido como ansie-
dade traço. Este é o objeto deste estudo.13

O desenvolvimento de competências para a comuni-
cação interpessoal e a análise de características sociais e 
traço de ansiedade podem subsidiar ações na graduação 
em Enfermagem que contribuam para a futura atuação 
com a equipe de Enfermagem e saúde, com os indivíduos 
e as famílias, além de outros atores sociais relevantes. 
Para tanto, os objetivos do presente estudo foram: a) 
identificar a competência em comunicação interpessoal 
dos estudantes no contexto da graduação em Enferma-
gem; b) associar características sociais e traço de ansie-
dade à competência em comunicação interpessoal.

MÉTODO

Estudo transversal quantitativo que possui como 
variável dependente a competência em comunicação 
interpessoal e como variáveis preditivas, as característi-
cas sociais e o traço de ansiedade.

O cálculo de amostra foi adquirido por meio do des-
vio-padrão (±7,90) e média (62,36) de estudo anterior 
de validação da Escala de Competência em Comunica-
ção Interpessoal11. Foi calculado o coeficiente de varia-
ção (CV=DP/média; CV=0,126). O erro máximo esti-
mado foi considerado pela multiplicação do CV e do DV 
(0,126 x 7,90), sendo igual a 0,99. O coeficiente de valor 
foi predisposto em 5% e o tamanho da amostra mínima 
estimada para aplicabilidade desse instrumento foi de 
245 participantes.

Os participantes foram estudantes da graduação em 
Enfermagem de duas universidades particulares com fins 
lucrativos situadas nos municípios de Guarulhos (SP) e 
São Paulo (SP). Dos critérios de legibilidade foram inse-
ridos na pesquisa estudantes devidamente matricula-
dos no curso de graduação de Enfermagem de um a 
oito semestres de ambas as instituições pesquisadas, com 
idade igual ou maior de 18 anos.

O recrutamento dos participantes iniciou-se com a 
autorização dos estudantes no início da aula para entrada 
dos pesquisadores em sala. Os pesquisadores se apresen-
tavam e esclareciam os objetivos da pesquisa. Não houve 
recusa. Os instrumentos de pesquisa foram entregues de 
forma coletiva em sala de aula nos períodos matutino, ves-
pertino e noturno. Os instrumentos aplicados foram reco-
lhidos no mesmo dia em que foram entregues e em dois 
tempos: intervalo e término da aula. O período da coleta 
de dados ocorreu em março de 2016 a março de 2017.

Para o presente estudo, utilizaram-se três instrumen-
tos de pesquisa: um questionário de características do 
participante, o Inventário de Ansiedade Traço-Estado 
(IDATE) e a Escala de Competência em Comunicação 
Interpessoal (ECCI).

O questionário de características do participante foi 
elaborado com 11 questões relacionadas ao perfil socio-
demográfico, sendo eles: idade, sexo, naturalidade, rela-
cionamento afetivo, cor autorreferida, religião, trabalho 
atual, área de atuação profissional, renda familiar, semes-
tre de graduação e período.

O IDATE é um instrumento ordenado por duas subes-
calas caracterizadas de autorrelatório que afere dois con-
ceitos diferentes de ansiedade, sendo estes o estado de 
ansiedade (A-Estado) e o traço de ansiedade (A-Traço). 
Neste estudo foi utilizada exclusivamente a subescala 
Traço, que analisa como geralmente o participante se 
sente, sendo ordenada por 20 questões mensuradas com 
escala Likert de quatro pontos (1- quase nunca; 2- às 
vezes; 3- frequentemente; 4- quase sempre). A variedade 
do escore total da escala é de 20 a 80, e quanto mais 
alto o escore do IDATE, maior o grau de ansiedade. Essa 
subescala contém 10 itens estabelecidos como emoções 
desconfortáveis de tensão e apreensão conscientemente 
percebidas por aumento na atividade do sistema ner-
voso autônomo. Esses itens possuem codificação reversa 
(itens 3, 4, 6, 7, 9, 12, 13, 14, 17 e 18).14

A ECCI é um instrumento autoaplicável ordenado por 
17 itens e cinco domínios de competência de comunica-
ção interpessoal: autorrevelação, assertividade, manejo 
das interações, disponibilidade e controle do ambiente. A 
variedade do escore total da escala é de 17 a 85: quanto 
mais alto o escore da ECCI, maior a competência em 
comunicação interpessoal do sujeito. Em cada afirmativa 
o participante assinalou a resposta que melhor traduz 
sua comunicação com os outros: (5) representa quase 
sempre; (4) geralmente; (3) às vezes; (2) raramente; (1) 
nunca. Dois itens possuem codificação reversa (8 e 17): 
quanto maior a pontuação, maior a habilidade em comu-
nicação interpessoal.15

Os dados foram analisados por meio do programa 
estatístico R Core Team 2016® (GPL, 2016, Viena: Áus-
tria). Foi efetuada análise descritiva e inferencial. Para 
a checagem das variáveis quantitativas com os escores 
dos instrumentos foi utilizado o teste de correlação de 
Spearman; para associação das variáveis categóricas 
com os escores foram empregados o teste de Kruskal-
-Wallis e o teste Wilcoxon de Mann-Whitney. O coefi-
ciente de significância aceito nos testes foi de 0,05. 
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Quando o teste de associação foi expressivo, foram ava-
liados os p-valores nas checagens dois a dois pelo critério 
de Bonferroni; os grupos distintos entre si são aqueles 
com p-valores menores que o geral. Os dados inexistentes 
nos instrumentos psicométricos foram atribuídos usan-
do-se a moda.

O desenvolvimento do estudo atendeu às regula-
mentações nacionais e internacionais de ética em pes-
quisa envolvendo seres humanos, sendo aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da IES. O termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE) foi assinado por todos 
os participantes.

RESULTADOS

A amostra do estudo foi constituída de 613 estudan-
tes com média de idade de 25,53 (±7,93). Na IES 1 foram 
coletados os questionários de 211 (34,42%) estudantes e 
na IES 2, de 402 (65,58%). A maioria era do sexo femi-
nino (n=490; 79,93%), natural de São Paulo (n=450; 
73,41%), que trabalha (n=415; 67,70%), sem compa-
nheiro fixo (n=364; 59,38%), branca (n=319; 52,04%), 
que estuda no período matutino (n=340; 55,46%). 

Maiores frequências de católicos (n=256; 41,76%), 
com renda de até três salários-mínimos (n=140; 22,84%), 
ou seja, R$ 2.862,00, que atuam na área de Enfermagem 
(n=206; 33,61%), que estão cursando o segundo semes-
tre de graduação (n= 225; 36,70%) e terceiro semes-
tre de graduação (n=139; 22,68%) em período noturno 
(n=246; 40,13%).

O escore médio da ECCI na amostra estudada foi de 
61,84 (±8,10). Houve correlações positivas e estatisticamente 

expressivas da renda com o fator assertividade da ECCI 
(p-valor=0,03; r=0,090), com o manejo das interações 
(p-valor=0,046; r=0,080) e com o controle do ambiente 
(p-valor=0,002; r=0,127). Apurou-se também correlação 
expressiva da variável semestre, que significa o tempo no 
curso, com a autorrevelação (p-valor=0,029; r=0,088) e 
com o controle do ambiente (p-valor=0,015; r=0,098).

Esses resultados indicam que, quanto maior a renda 
familiar, maiores tendem a ser a assertividade, o manejo 
das interações e o controle do ambiente. Quanto mais 
tempo o estudante estiver no curso, maiores a autorre-
velação e o controle do ambiente.

Os dados demonstraram que as mulheres tendem 
a se autorrevelar mais e a ter mais disponibilidade nas 
relações interpessoais em comparação aos homens.  Estu-
dantes do período noturno tendem a ser menos disponí-
veis do que aqueles que estudam no período matutino, 
conforme descrito na Tabela 1 e na Figura 1.

Ao comparar a variável timidez com os fatores da 
ECCI, foi possível estabelecer que a autorrevelação, a 
assertividade, o manejo das relações e o controle do 
ambiente são importantes habilidades que fortalecem a 
competência em comunicação interpessoal e diminuem 
quanto mais a pessoa se considera tímida (Tabela 2, 
Figura 2).

Correlações estatisticamente significativas foram 
encontradas na comparação do traço de ansiedade com 
os fatores assertividade, controle do ambiente e dispo-
nibilidade. Estudantes com traço de ansiedade mais ele-
vado tendem a ser menos assertivos, ter menos controle 
do ambiente e disponibilidade nas relações interpessoais 
(Tabela 3, Figura 3).

Tabela 1 - Associações estatisticamente significantes entre variáveis sociais com os fatores da escala ECCI. Guarulhos, SP, Brasil, 2016 
(n=613)
Aplicado o teste: Kruskal-Wallis/ *Mann-Whitney Disponibilidade Autorrevelação

Sexo Média DP p-valor Média DP p-valor

0,010 0,000

Feminino 12,7 2,09 13,8 2,87

Masculino 12 2,31 13 3,09

Período em que o aluno realiza o curso Disponibilidade

Média DP p-valor

0,023

Matutino 12,7 2,06

Noturno 12,3 2,22

Vespertino 12,9 2,33

Fonte: elaborada pelos autores.
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Figura 1 - Associações estatisticamente significantes entre variáveis sociais com os fatores da escala ECCI. Guarulhos, SP, Brasil, 2016 (n=613)
Nota: teste de Kruskal-Wallis. C: resultado da comparação dois a dois pelo método de Bonferroni: matutino versus noturno (p-valor 0,014).

Tabela 2 - Associações estatisticamente significantes entre a variável timidez e os fatores da escala ECCI. Guarulhos, SP, Brasil, 2016 
(n=613)

Aplicado 
o teste: 
Kruskal-
Wallis/ 
*Mann-
Whitney

Autorrevelação Assertividade Manejo das 
interações

Controle do 
ambiente

Disponibilidade

Média DP p-valor Média DP p-valor Média DP p-valor Média DP p-valor Média DP p-valor

Quanto 
você se 
considera 
tímido

<0,000 <0,000 0,018 <0,000 <0,001

Muito 
pouco

14,6 2,84 15,6 2,56 7,69 1,52 14,9 2,46 12,9 1,78

Pouco 13,8 2,82 14,7 2,67 7,71 1,5 13,9 2,43 12,8 2,04

Muito 13 2,86 14,1 2,72 7,45 1,42 12,4 2,84 12 2,24

Muitíssimo 13,5 3,34 13,3 2,77 8,12 1,55 10,5 3,15 12,1 2,69

Fonte: elaborada pelos próprios autores.
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Figura 2 - Associações estatisticamente significantes entre a variável timidez e os fatores da escala ECCI. Guarulhos, SP, Brasil, 2016 (n=613)
Nota: teste de Kruskal-Wallis. A: resultado da comparação dois a dois pelo método de Bonferroni: muito pouco versus muito (p<0,000). B: resultado 
da comparação dois a dois pelo método de Bonferroni: muito pouco versus muito (p<0,000), muito pouco versus muitíssimo (p<0,000), pouco versus 
muitíssimo (p<0,000). C: resultado da comparação dois a dois pelo método de Bonferroni: muito versus muitíssimo (p=0,003). D: resultado da compa-
ração dois a dois pelo método de Bonferroni: muito pouco versus pouco (p-valor<0,000), muito pouco versus muito (p-valor<0,000), muito pouco versus 
muitíssimo (p-valor<0,000), pouco versus muito (p-valor<0,000), pouco versus muitíssimo (p-valor<0,000), muito versus muitíssimo (p-valor<0,000). 
E: resultado da comparação dois a dois pelo método de Bonferroni: muito versus muito pouco tímidos (p=0,003).

Tabela 3 - Análise descritiva do escore total dos instrumentos IDATE (A-Traço) e ECCI empregados neste estudo. Guarulhos, SP, Brasil, 2016 
(n=613)

N° de itens Variação do escore Ponto Médio Média Desvio-padrão Mínimo Mediana Máximo

ECCI 17 17-85 51 61,84 8,10 36 62 84

IDATE 
(A-Traço)

20 20-80 50 42,21 9,08 21 41 70

Fonte: elaborada pelos próprios autores. Os itens que possuem codificação reversa já foram recodificados nesta tabela.
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DISCUSSÃO

Neste estudo encontraram-se relações diretas entre 
a renda familiar, tempo do estudante no curso, período 
do curso e sexo e a competência em comunicação inter-
pessoal do estudante no contexto acadêmico, ou seja, 
ter maior renda familiar, mais tempo do estudante no 
curso, estudar no período matutino e ser do sexo femi-
nino foram variáveis que interferiram positivamente 
nessa competência.

Outros autores também ressaltam que a situação eco-
nômica da família pode influenciar no desempenho dos 
estudantes, tanto do ponto de vista acadêmico quanto 
relacional. Estudantes cada vez mais jovens ingressam 
nas universidades sob a influência do contexto socioe-
conômico ou devido à cobrança da família para ajudar 
nas despesas, despertando neles sentimentos de medo, 
estresse e ansiedade, além de torná-los mais vulnerá-
veis ao lidar com as exigências e situações vivenciadas 
no cotidiano universitário.16

A relação período do curso e competência nas rela-
ções interpessoais pode ser exemplificada por um estudo 
que se propôs a compreender as condições do trabalha-
dor/estudante do ensino superior noturno. Estudar no 
período noturno e trabalhar durante o dia é, para mui-
tos estudantes, a única opção para prosseguirem com os 
estudos. Cansaço, sonolência e falta de tempo os tornam 
menos disponíveis para desenvolverem as atividades pro-
postas em sala de aula e para praticarem as habilidades 
interpessoais, inclusive com os colegas, entre outras ati-
vidades comuns para alunos de graduação.17

Pesquisadores afirmam que suporte familiar e renda 
podem ser fatores determinantes no desempenho dos alu-
nos.18 Desempenho acadêmico e habilidades interpessoais 
foram considerados fatores associados em um estudo 
que objetivou diferenciar o comportamento social de 
jovens com e sem dificuldades de aprendizado. Os auto-
res identificaram que jovens sem problemas de aprendi-
zado referiram possuir mais acolhimento pelos colegas, 
mais disposição para o asserto e menos dificuldades de 

Figura 3 - Correlações estatisticamente significantes entre os fatores da ECCI e a IDADE (A-Traço). Guarulhos, SP, Brasil, 2016 (N=613)
Nota: IDATE (A-Traço): Inventário Traço e Estado de Ansiedade - subescala Traço. r: razão de correlação de Spearman. p-valor: nível de significância. 
Teste de correlação de Spearman.
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desempenho; estudantes do sexo masculino relataram 
mais acolhimento pelos colegas e mais propensão a apre-
sentar problemas de aprendizado do que as alunas.19

Autores identificaram que um bom relacionamento 
interpessoal com os colegas de classe auxiliou a postergar 
a evasão universitária. Além disso, baixo envolvimento 
acadêmico durante a graduação e mau relacionamento 
percebido com os professores foram identificados como 
fatores negativos. Esses resultados encontrados revela-
ram a necessidade de favorecer mais envolvimento aca-
dêmico entre os alunos, além de reflexão sobre o papel 
e a influência dos professores no desenvolvimento da 
carreira dos estudantes.20 

Considerando o resultado encontrado da relação do 
tempo do estudante no curso e das habilidades interpes-
soais, pode-se citar o estudo que se propôs a analisar as 
possíveis relações entre habilidades sociais e adaptação 
acadêmica. Os autores concluíram que um bom conjunto 
de habilidades sociais propicia as interações interpes-
soais e o rendimento acadêmico, favorecendo o período 
de adaptação do estudante à universidade, e que as res-
ponsabilidades acadêmicas promovem oportunidades de 
aprendizado, não apenas acadêmico, como também inter-
pessoal, beneficiando o progresso das habilidades sociais, 
tão relevante para o estudante.21

Estudo realizado com alunos do curso de Psicologia 
apurou que as relações sociais na universidade são rele-
vantes para a adaptação, vivência e obtenção de ganhos 
acadêmicos. Em geral, os estudantes manifestaram difi-
culdade nas relações interpessoais no contexto acadêmico. 
Na relação professor-aluno foram identificados problemas 
com a didática do professor. Entre as situações narradas 
como fáceis, destacaram-se a admiração dos estudantes 
pelos docentes, a tolerância com as diferenças, a sociali-
zação e a aceitação para trabalhar com os colegas.22

Autores afirmam que os estudantes podem utilizar 
suas competências interpessoais com a finalidade de con-
quistarem melhor performance acadêmica, motivando-se 
a dar sequência ao curso elegido. Sendo assim, as univer-
sidades necessitam reconhecer e analisar as expectati-
vas dos estudantes para torná-las mais compatíveis com 
a realidade, proporcionando ambiente mais acolhedor 
e diminuindo a frustração gerada por uma expectativa 
distante da realidade.23

Convergindo com os resultados do atual estudo, 
autores20,21 também encontraram relação mais positiva 
do sexo feminino com a aquisição de habilidades inter-
pessoais. Pesquisa realizada com estudantes de Enferma-
gem constatou que mulheres tendem a ser mais empáti-
cas na comparação com os homens.24

Outra pesquisa conduzida em uma universidade da 
Itália com estudantes da área da saúde também infe-
riu que estudantes do sexo feminino demonstraram ser 
mais empáticas. A empatia influencia a interação com 
o outro; além disso, pessoas mais empáticas propen-
dem a ser mais reflexivas e dispostas a compreender 
as experiências e percepções vivenciadas nas relações 
interpessoais.25

Investigação com amostra de 112.000 fotos de perfil 
de nove regiões do mundo postadas em um site popu-
lar de rede social mostrou que as mulheres favorecem 
as relações diádicas (entre duas pessoas), enquanto os 
homens preferem grupos maiores e masculinos. Essas 
aparentes diferenças de qualidade-quantidade para as 
amizades sugerem uma diferença universal e fundamen-
tal na função de amizades próximas entre os dois sexos.26

Neste estudo também foram encontradas relações 
inversamente proporcionais entre timidez e ansiedade 
com a competência em comunicação interpessoal, ou seja, 
estudantes mais tímidos e ansiosos mostraram menos 
competência frente aos relacionamentos interpessoais.

A relação negativa da timidez na habilidade social 
do indivíduo pode estar presente desde a infância. Pes-
quisadores examinaram processos e condições subja-
centes que contribuem para o ajustamento escolar de 
crianças tímidas. Os resultados revelaram que, quando 
as crianças apresentavam comportamentos tímidos, rela-
taram também mais sintomas depressivos que, por sua 
vez, estavam associados a pior desempenho acadêmico, 
menos satisfação escolar e mais evasão. A conclusão foi 
de que a timidez é um importante fator de risco para 
pior desempenho acadêmico, insatisfação escolar e ajuste 
social entre as crianças.27

Pesquisadores, ao compararem as atitudes e níveis de 
estresse dos estudantes de Medicina com a aquisição de 
habilidades de comunicação, encontraram que também 
houve significativa correlação negativa entre os níveis de 
ansiedade e atitudes em relação às habilidades de comu-
nicação de aprendizagem em geral, bem como o processo 
de ensino e aprendizagem.28

Outros autores descobriram que fatores tais como 
timidez, falar baixo e medo de passar insegurança são 
considerados barreiras de comunicação e dificultam 
as relações sociais. Graduandos de Enfermagem que parti-
ciparam de um estudo afirmam que apresentar habilidades 
e dificuldades comunicativas está associado diretamente 
às particularidades de cada estudante, sua individualidade 
e personalidade. Durante o estudo também foram obser-
vadas melhores habilidades comunicativas dos universi-
tários com mais conhecimento teórico sobre os conceitos 
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de saúde, referenciais de comunicação e que tiveram mais 
oportunidades de vivenciar relacionamentos interpessoais 
nos ambientes de saúde durante a formação.29

Pesquisa identificou nível de ansiedade médio a alto 
na maioria dos universitários matriculados em cursos 
da área da saúde. O traço de ansiedade relaciona-se às 
qualidades particulares de cada estudante e a como eles 
enfrentam os eventos variados referentes à vida e ao 
ambiente acadêmico, podendo influenciar diretamente 
no desempenho acadêmico e nas habilidades de relações 
sociais do futuro profissional.30 

A importância de desenvolver a competência em 
comunicação interpessoal ainda na formação universi-
tária está relacionada diretamente à responsabilidade do 
futuro enfermeiro no gerenciamento da equipe e dos ser-
viços em saúde. A comunicação é empregada em diversas 
situações da assistência e faz parte de todo o processo 
de Enfermagem.31 

Entre as limitações do estudo, é preciso mencionar: o 
delineamento do estudo, transversal, em que foi possível 
fazer associações e não estabelecimento de causalidade; 
o período de coleta de dados com o número amostral 
coletado em cada IES – por meio das associações pro-
postas, o número do estudo poderia ter sido maior; e a 
distribuição dos estudantes participantes mais uniforme 
em comparação aos distintos semestres de graduação 
em Enfermagem.

No entanto, pode-se destacar como vantagem deste 
estudo o alto potencial descritivo, a presteza da coleta 
seguida e a representatividade da população pesquisada, 
trazendo como resultado de pesquisa associações sig-
nificantes em relação a características sociais, traço de 
ansiedade e competência em comunicação.

CONCLUSÃO

Existe associação da renda com a assertividade, 
manejo das interações e controle do ambiente; do semes-
tre com a autorrevelação e com o controle do ambiente; do 
sexo com a disponibilidade e autorrevelação; do período 
em que o estudante realiza o curso e a disponibilidade.

Também houve associação da variável timidez com 
os cinco fatores da ECCI, mostrando que essa variável 
tende a definir a competência em comunicação inter-
pessoal dos estudantes. Houve correlações negativas do 
traço de ansiedade com a assertividade, o controle do 
ambiente e a disponibilidade nas relações interpessoais. 
Timidez e ansiedade mostraram-se variáveis negativas 
em relação à competência em comunicação interpessoal.

Em síntese, o atual estudo apresenta subsídios rele-
vantes para incutir transformações organizacionais nos 
métodos de ensino aplicados pelos professores de Enfer-
magem para o desenvolvimento de habilidades relacio-
nadas à competência em comunicação interpessoal e 
análise de características sociais e traço de ansiedade. 
A finalidade é que durante o processo de formação os 
estudantes aprendam a lidar com situações variadas rela-
cionadas à vida e ao ambiente acadêmico, contribuindo 
para melhora da performance acadêmica e para tornar 
os enfermeiros seguros e preparados para a formação 
profissional.
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